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O ADEUS DO MARUJO
DE FLÁVIA BOMFIM. PALLAS 
EDITORA, 48 PÁGINAS. R$ 89

Em forma de poesia e 
com ilustrações feitas 
com bordados, a autora 
conta para o leitor 
infantojuvenil a história 
de João Cândido, o líder 
da Revolta da Chibata, o 
motim de marinheiros que, 
em 1910, reivindicava o fim 
dos castigos físicos ainda 
praticados nos portos e 
navios, apesar do fim da 
escravidão.

NA ESTANTE

AGORA, AGORA
DE CARLOS EDUARDO PEREIRA. 
TODAVIA, 216 PÁGINAS.  
R$ 64,90

Três gerações, três 
histórias de uma família 
negra do Rio de Janeiro. 
Racismo, violência e as 
mazelas da sociedade 
brasileira acompanham 
os protagonistas dessa 
narrativa inquieta e cruel. 
Autor de Enquanto os dentes, 
Carlos Eduardo Pereira já foi 
finalista do Prêmio São Paulo 
de Literatura e foi apontado 
por críticos como uma das 
revelações da literatura 
contemporânea brasileira 
dos últimos anos.

VIA ÁPIA
DE GEOVANI MARTINS. 
COMPANHIA DAS LETRAS,  
344 PÁGINAS. R$ 64,90

A instalação de uma UPP 
na favela da Rocinha, no 
Rio de Janeiro, é o ponto 
de partida do primeiro 
romance do autor da 
coletânea de contos O sol 
na cabeça, que fez Martins 
ser celebrado como uma 
nova voz da literatura 
nacional. No romance, 
cinco jovens protagonizam 
a narrativa dividida em três 
partes que acompanham a 
chegada e a saída da polícia 
no morro.

Melhor seria que o cenário do mundo 
fosse favorável e simplificasse tudo, 
mas acontece exatamente o contrário, 

uma condição que precisa ser posta dentro dos 
cálculos que sua alma anda fazendo. Realismo. 

Melhor seria que você fosse 
absolutamente livre e não tivesse de dar 
satisfação a ninguém, mas essa condição 

é uma fantasia sem pé nem cabeça, não há ser 
humano entre o céu e a terra que desfrute dessa 
condição.

É impossível saber de antemão se 
essas imagens subjetivas carregadas 
de emoção são uma memória, uma 

fantasia, um sonho ou um pressentimento. Só 
quando você se atreve a realizar é que dá para 
saber a diferença.

Agora é um bom momento para você 
se aproximar das pessoas que podem 
ajudar com seus interesses, havendo 

mais chances de suas demandas serem 
atendidas. Faça a coreografia das formalidades e 
estabeleça a aproximação.

Este é um momento no qual se 
torna possível arrumar tudo para 
que as tensões cotidianas se tornem 

imperceptíveis. Para isso, talvez seja necessário 
deixar de lado os grandes projetos e se dedicar 
aos detalhes cotidianos.

Nem sempre é possível fazer o que 
se quer, aliás, isso não é comum. 
Porém, agora sua alma encontra uma 

janela por onde se atrever a realizar suas 
pretensões, sem se obrigar a dar explicações de 
absolutamente nada.

É impossível parar tudo para 
se entregar a esse redemoinho 
de sentimentos misturados e 

contraditórios que atravessa sua alma, você 
terá de continuar administrando a realidade 
cotidiana enquanto isso perdurar.

As pessoas poderiam facilitar, mas 
em geral elas complicam e criam 
interferências desnecessárias. Cuide 

para, neste momento, não encrencar demais 
por causa disso, porque os resultados seriam 
contraproducentes.

Leve suas pretensões até as últimas 
consequências, encare a realidade e 
aposte alto, só assim você conseguirá 

descobrir se anda atrás de quimeras ou se 
algo concreto poderá ser realizado com seus 
movimentos.

Cuide para que todos seus movimentos 
sejam compreensíveis às pessoas que 
fazem parte do seu caminho atual, 

porque com um bom entendimento de suas 
pretensões elas ajudarão, em vez de resistir e 
obstaculizar.

Transformar a riqueza interior dos 
pensamentos em projetos concretos que 
se transformem em dinheiro, este é o 

grande desafio do ser humano contemporâneo. 
É um processo árduo, mas completamente 
realizável. Em frente.

Entre o que você pode dominar e 
o que está além do seu controle, é 
possível estabelecer um equilíbrio 

dinâmico que mantenha seus interesses em 
movimento. Nem tanto ao céu nem tanto ao 
inferno, só equilíbrio.

QUANDO AS MÁSCARAS CAEM, outras novas e mais sofisticadas as substituem, 
porque o ser humano ainda desconhece o que é existir de forma transparente, 
manifestando abertamente os ardores e pretensões que nos identificam, 
preferindo funcionar por trás de uma confortável máscara social, sob a qual 
vamos tecendo nossos verdadeiros destinos.
Se, de uma hora para outra, a mente humana se tornasse transparente e posta em 
evidência, quantas vergonhas e medos nos tomariam por assalto? A construção 
de nossas existências se baseia inteiramente em darmos por garantido que 
ninguém tem como saber quem somos.
Mas, essa é uma postura artificial, porque os olhos são as janelas de nossas almas, 
e revelam nossa essência, a despeito de todo o esforço de fingirmos que nossa 
vida interior seja impenetrável.
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LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO


